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Em contraponto com as décadas anteriores, nas quais o planejamento voltou-se para o 

crescimento industrial e econômico, através de investimentos em infraestrutura, as 

décadas de 1980 e, principalmente, 1990, foram marcadas por políticas de cunho 

neoliberal. Tais políticas transformaram o planejamento estadual em Santa Catarina, que 

se deve justamente a propagação das ideias neoliberais em todo o território brasileiro, 

resultando em uma diminuta previsão de intervenção do governo em diversos setores de 

investimentos, além da elaboração de zoneamentos territoriais com ênfase ambiental, 

sendo que estes eram confeccionados, por muitas vezes, de maneira desintegrada. Como 

procedimentos desta pesquisa foram elencados: a) revisão bibliográfica sobre a temática; 

b) levantamento dos planos de governo e outros documentos de planejamento regional em 

Santa Catarina; c) análise do material levantado; e d) digitalização, organização e 

sistematização dos dados levantados. Para a coleta dos documentos foram realizadas 

visitas em diversas instituições públicas. Os planos analisados da década de 1990 são: 

Plano de Governo Rumo à Nova Sociedade Catarinense (1987-1990), do Governador 

Pedro Ivo; Plano SIM (1991-1994), do Governador Vilson Kleinübing; Plano de Governo 

Viva Santa Catarina (1995-1998), do Governador Paulo Afonso Vieira; e Santa Catarina 

Estado Vencedor (1999-2002), do Governador Esperidião Amin. Constata-se desta forma 

que, por mais que sejam previstos investimentos em áreas estruturais do planejamento 

urbano e regional, instala-se a contradição entre os planos e a prática dos mesmos. É 

notável a diminuição do poder do Estado nas relações econômicas, uma vez que nos 

planos expunha-se justamente o contrário, fomentando suspeitas da seriedade do trabalho 

desenvolvido. 
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